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Biografia 
do agitador 
de invasão 

Pedro Barbudo, 44 anos, é 
tido como o maior incentiva-
dor das mais recentes invasões 
no Distrito Federal. Ele co-
manda e organiza três ocupa-
ções irregulares entre Paranoá 
e Sobradinho. Nos últimos três 
meses, cerca de oito mil pes-
soas foram mobilizadas para 
delimitar lotes e montar bar-
racos. Os loteamentos clandes-
tinos coordenados por Pedro 
Barbudo se estendem por áreas 
particulares, da União e do 
Governo do Distrito Federal (-
leia quadro). . 

Assessor do deputado distri-
tal José Edmar (PMDB), Pedro 
Barbudo é conhecido pelo tem-
peramento agitador. Por repe-
tidas vezes ele incitou invaso-
res a montar barracos e resistir 

a operações de remoção. 
Na última segunda-feira, 

Barbudo resolveu agir em São 
Sebastião. O Governo do Distri-
to Federal está realizando uma 
operação na cidade para des-
montara ocupação de duas 
áreas previstas para criação de 
conjuntos habitacionais. Mais 
de três mil lotes foram demar-
cados com fios, pedras e arames 
farpados. "Se vocês saírem nun-
ca conseguirão lotes. Fiquem 
aqui. E assim que se consegue 
moradia; gritava Barbudo. 

A intromissão incomodou lí-
deres das invasões em São Se-
bastião. "Não venha agitar 
aqui. Isso aqui não é o Paranoá", 
bradava Ivonildo Di Lira, tam-
bém assessor de José Edmar e 
advogado que defende a causa 
dos invasores da região. O esti-
lo agressivo de Barbudo, que 
diz apenas cobrar promessas 
de lotes feitas pelo governador 
Roriz, extrapolou a esfera local 
e teve de ser contido por uma 
ação do governo federal. 

PRESO NA POLÍCIA FEDERAL, PEDRO BARBUDO RECEBEU O APELIDO DE "BIN LADEN" DOS COLEGAS DE CELA 

ÁREAS 
INVADIDAS 
FLORESTA DOS PINHEIROS 

Área prevista para a 
Expansão do Paranoá. 

Pedro Barbudo mobilizou 
mil pessoas para ocupar o 
local. GDF retirou os 
invasores no último dia 26. 

ITAPUÃ II 
Área de 250 mil m2  (da 
União) e 160 mil m2  (de 

particular), às margens da 
DF-001. Invadida em julho 
por 3,5 mil pessoas. 

FAZENDA PARANOAZINHO 
(ITAPUÃ IV) 

Tem 50 mil m2  e fica às 
margens da DF-250. 

Cerca de mil inv res 
ocuparam o local m 
setembro. 

CONDOMÍNIO DEL LAGO 
Fica ao lado do itapuã II 
e tem 150 hectares. A área 

particular foi ocupada por 
cerca de 3,5 mil invasores 
em setembro. 

Pedro Barbudo 
é preso pela PF 

Lindauro Gomes 4.10.01 
Freddy Charlson e 
André Garcia 
Da equipe do Correio 

Um corriqueiro bate-papo na 
porta de casa com familia-
res e assessores adiantou 

em algumas horas a prisão do ci-
dadão Pedro Maravalha, o Pedro 
Barbudo, conhecido por liderar 
invasões de terras públicas e par-
ticulares. Barbudo estava em fren-
te de casa, no Paranoá, quando 
foi preso às 19h30 por uma equi-
pe de policiais federais liderada 
pelo delegado Anilton Turíbio. A 
prisão só estava prevista para ho-
je, mas foi antecipada. Os agentes 
tinham ido de véspera para "reco-
nhecer a área" onde mora o asses-
sor do deputado distrital José Ed-
mar (PMDB). Como Barbudo es-
tava na rua, ele foi preso. 

Os policiais federais receberam 
o mandado de prisão preventiva 
pedido pelos procuradores da Re-
pública Alexandre Camanho de 
Assis e Osnir Belice — e assinado 
pelo juiz Eduardo Morais da Ro-
cha, da 12aVara — no final da tar-
de. "Já não dava para prendê-lo 
em casa. Só podemos fazer isso 
até as 18h. Fomos dar uma olhada 
para prendê-lo na quinta-feira, às 
6h, e acabamos dando sorte", 
contou o delegado Turíbio. 

Pedro,Baibudo é acusado de 
invadir e parcelar terras da União, 
além de promover o incentivo ao 
crime (conclamar outras pessoas 
a invadir terras públicas). Pego de 
surpresa, Barbudo não reagiu. 
Seguiu para a Superintendência 
da Polícia Federal com a roupa 
do corpo. Na PF, Barbudo foi co-
locado em uma cela coletiva. En-
tre os colegas de cela, logo rece-
beu um apelido: Bin Laden. 

O deputado José Edmar esteve 
na PF com dois advogados. Não 
conseguiu libertar Pedro Barbu-
do, mas saiu em defesa de seu 
assessor. "A prisão é injusta", 
avaliou. Para ele, houve equívo-
co do Ministério Público Federal 
ao pedir a prisão preventiva de 
Barbudo. "O Pedro não incenti-
vou invasão na área da União 
(onde estão parte das invasões 
chamadas de condomínios Ita-
puã 2 e 4, entre Sobradinho e Pa-
ranoá). O pessoal dele foi para lá 
depois que a área já estava 
invadida", defendeu. 

O argumento de Edmar, po-
rém, é rebatido pelo gerente re-
gional do Patrimônio da União, 
Raimundo Ribeiro. "Funcionários 
da gerência (do patrimônio da 
União) viram Pedro Barbudo pe-
gar em microfone e incentivar os 
invasores a construir", garantiu. 


